
Soluções Ocupacionais e Ambientais

Solução acústica híbrida com gestão do agente VIBRAÇÃO ocupacional e ambiental com 
estudos de eficiência de EPI, atividades especiais, conforto, estrutural dentre outros serviços 

especiais.
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Serviços Especiais de Vibração 
Ocupacional e Ambiental:

• Medições de Vibrações em corpo inteiro e mãos e braços com 
técnicas de avaliação do tempo efetivo com os Ln(s), de rotas
com GPS e esforço de aperto com célula de carga (NR 15 
anexo 8 e Fundacentro NHO 09 e NHO 10);

• Relatório como parte integrante do Estudo Especializado em 
Vibração Ocupacional das atividades com do GHE (Grupo 
homogêneo de Exposição) ou GS (Grupo Similar);

• - Medições e Estudos de Vibração Ambiental e Estrutural para 
qualidade de vida, conservação e demolições (NBR 9653 -
Detonação, DIN 4150 - Estrutural, ISO 2631 - Conforto e 
CETESB - Incômodo);

• - Projetos e soluções de acústica e de automação com sensores
IoT, Programa de gerenciamento de Risco e gestão dos dados 
em Power BI / SharePoint
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Metodologia com 
estado da técnica
para vibração
ocupacional

• A avaliação da exposição ocupacional à vibração deve ser feita utilizando-se sistemas de medição que
permitam a obtenção da aceleração resultante de exposição normalizada (aren), parâmetro
representativo da exposição diária do trabalhador obtido na unidade de aceleração média RMS (raiz
média quadrática). Nos casos de vibração no corpo humano a avaliação pode ser complementada com
os valores de dose de vibração (VDV), mas adequada somente quando fator de crista se mantem
acima de 9 (fonte ACHIH). O Fator de crista acima de 9 se periódico identifica situações de choque na
coluna.

• Então, a obtenção da aceleração efetiva está relacionada a máquina ou ferramenta operando ou com
o ciclo de operações intermitente em atividades bem definidas, obtendo-se as componentes de
exposição que devem ser levantadas em campo pelo avaliador. A operação pode ter uma ou mais
componentes de exposição (i) também chamada de aceleração resultante de exposição parcial (arep)
obtido a partir das componentes de amostragem. A aceleração média resultante representativa da
exposição ocupacional diária será composta por uma ou mais componentes de exposição
representativas das diversas situações de operação da máquina ou ferramenta.

• Na metodologia empregada devido as características da operação e a subjetividade em identificar
componente de exposição com mais ou menos exposição, optou-se pelo critério de maior risco, isto é,
com a obtenção das componentes na exposição combinadas de maior risco (EMR) para a atividade,
considerando também um critério de habitualidade na operação.
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Gestão de Risco do Agente
Vibração Ocupacional X 

Tempo Efetivo de 
Exposição Diária
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Gestão de Risco do Agente Vibração Ocupacional X Resultados práticos de Exposição:



Gestão de risco do agente vibração
ocupacional X Tempo Efetivo de 
Exposição Diária x Vibração Localizada

Método de Controle da Exposição Mãos e Braços:

• Considerando o Método VibAdvisor Points D-W (controle por
pontos em função dos limites nacionais diários e semanais) que 
teve origem na ISO 5349 e diretivas europeias a partir de 
equações fundamentais de dose de vibração a quarta potência. 
Na avaliação a partir de pontos, basta somar os pontos de 
exposição diária e compará-los com os limites de 100 para LA 
(Limite de Ação) e 400 para LT (Limite de Tolerância) no caso de 
mãos e braços. 

• Da mesma forma pode-se comparar a exposição semanal
somando todos os pontos diários na semana e comparar com o 
LA de 5x100 (500) e LT de 5x400 (2000). Para o agente de risco
vibração ocupacional 100% ou 100 pontos são estabelecidos
como o limite de ação. Então, quando se dobra a intensidade de 
vibração o tempo tem que ser dividido por 4, para que mantenha
as mesmas doses ou pontos de exposição. 
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Gestão de risco do agente vibração
ocupacional X Tempo Efetivo de Exposição
Diária X Vibração no Corpo Inteiro

Método de Controle da Exposição Corpo Inteiro:

• Considerando o Método VibAdvisor Points D-W (controle por pontos 
em função dos limites nacionais diários e semanais) que teve origem 
na ISO 2631 a partir de equações fundamentais de dose de vibração a 
quarta potência. Na avaliação a partir de pontos, basta somar os 
pontos de exposição diária e compará-los com os limites de 100 para 
LA (Limite de Ação) e 484 para LT (Limite de Tolerância) no caso de 
corpo inteiro no Brasil.

• Da mesma forma pode-se comparar a exposição semanal somando 
todos os pontos diários na semana e comparar com o LA de 5x100 
(500) e LT de 5x484 (2420). Para o agente de risco vibração 
ocupacional 100% ou 100 pontos são estabelecidos como o limite de 
ação. Então, quando se dobra a intensidade de vibração o tempo tem 
que ser dividido por 4, para que mantenha as mesmas doses ou 
pontos de exposição. 

• Verifica-se assim como nas referências técnicas das equações 
fundamentais para a vibração ocupacional que se duplicado o nível de 
vibração (2 x Aeq) deve-se reduzir o tempo em um quarto (T/4) para 
que a dose, isto é, a exposição continue a mesma. Assim como, se 
mantido o quando dobrado a intensidade a dose deve ser multiplicada 
por quatro (4 x pontos). Nas tabelas acima pode ser facilmente 
observada para a vibração no corpo inteiro; comprovando o método 
empregado por dedução direta
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Gestão de Risco do 
Agente Vibração
Ocupacional X Tempo 
Efetivo de Exposição
Semanal
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Gestão de Risco do 
Agente Vibração
Ocupacional X Tempo 
Efetivo de Exposição
Semanal
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Avaliação da Exposição diária e semanal em função do tempo efetivo na 
EMR:

A combinação de resultados entre os eixos será aplicada no caso de mãos e 

braços ou corpo inteiro atendendo a alteração da direção mais crítica em 

relação aos eixos biodinâmicos. São calculados os Ai(8) em função do tempo 

efetivo na exposição de maior risco (EMR) e a dose de exposição diária 

normalizada a partir de uma pontuação diária e semanal seguindo o critério 

europeu, Diretiva Europeia 2002/44,  onde são considerados Nível e Tempo 

de Exposição, adaptados à realidade brasileira: NHO09 e NHO10. Pode-se a 

partir de cálculos de pontuação comparar desta forma simples as exposições 

de quem trabalha 5 dias por semana com quem trabalha 6 dias por semana, 

aplicando os valores com os Limites de Ação (LA) e de Tolerância (LT) 

regulamentados no Brasil.
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Gestão de risco do agente vibração ocupacional.

Exemplo de sistema de pontuação e classificação por grupos “Score system and classification by groups” por tempo 
efetivo de exposição:
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Gestão de risco do agente vibração ocupacional. 
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Treinamentos com estado da técnica para vibração ocupacional



• Estudo de vibração em modais, ambienal e projetos vibrao- acústicos

com tecnologias aeroespaciais, modelagens e simulações dos resultados

considerando dados precisos do terreno, elevações e entorno, para a 

adequação customizada à situação acústica encontrada.

Estudos, Diagnóstico e Análises de Medidas de Controle e Prevenção:
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Rede de Vigilância Vibro-Acústica SV 258 

Monitoramento e vigilância remota hibrida de alta exatidão para ruído ambiental, vibração ambiental, estrutural e de solo em três eixos 

ortogonais e em 1/3 de oitavas, com equipamento homologado e atendo todas as normas DIN 4150, ISO 2631, BS, Cetesb 07.



Rede de Vigilância Vibro-Acústica SV 258 –
Estado da Técnica

• A estação de monitoramento de vibrações e ruído SV258 PRO é dedicada à medições de vibrações com 
alta exatidão que utilizam métodos baseados na Velocidade de Pico de Partículas e Frequência Dominante. 
Também atende as questões de medição da exposição humana à vibração em edifícios permitindo a medição
simultânea da velocidade e da aceleração das vibrações com duas etapas independentes de registo
atendendo diversas normas e procedimentos de coleta de dados. Além disso, é possível enriquecer a 
medição com dados de medição de monitoramento do ruído.

• Os analistas e operadores podem utilizar configurações pré-definidas compatíveis com as normas
normalmente utilizadas, tais como DIN 4150-3 ou BS 7385-2 ou configurar uma curva de critério baseada na
análise FFT ou 1/3 Oitavas por normas locais. O método de 1/3 de oitava é também utilizado para medições
de vibração de equipamento sensível com curvas VC.

• Monitor de Vibração e Ruído Online

• O monitoramento da vibração e do ruído com o SV258 PRO é controlada remotamente com um modem 
4G que transmite dados de medição para o servidor SvanNET onde o utilizador tem acesso aos dados atuais, 
Arquivos com dados históricos e pode também gerar um relatório de medição. O sistema gera notificações
por SMS e Email, bem como alarmes visuais e sonoros (lâmpada de alarme opcional). Além de disparos
simples a partir de valores PPV ou LEQ, é possível configurar alarmes a partir de curvas padrão (por exemplo
DIN 4150-3) ou curvas personalizadas baseadas em FFT ou 1/3 de oitavas para equipamento sensível. É 
possível mover a curva critério para cima ou para baixo na escala de modo a que o alarme seja gerado mais
cedo ou mais tarde. O tempo e o valor do alarme são guardados em conjunto na memória do contador.

• O histórico do tempo de vibração sob a forma de WAV é armazenado para os três canais e é utilizado para 
a verificação das fontes de vibração. Uma pós-análise precisa do conteúdo de frequência do sinal está
disponível no programa SvanPC++.
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www.3Rbrasil.com e www.3RHsec.com

Estado da Técnica 360 Graus

isegbusiness@gmail.com (021 3549-4863 e 021 99999-6852)

2. ACELOR MITTAL

Estudo de impacto 

De ruído na 

vizinhança 

Georreferenciado 

relacionando fontes 

internas: fixas e 

móveis, além de 

fontes externas ao 

empreendimento.

Realidade e precisão 

com uso de modelos 

2D e 3D a partir de 

RPA/DRONE.

ESTUDO E DIAGNÓSTICO DE RUÍDO E VIBRAÇÃO EM MAPAS 
GEORREFERENCIADOS

Projetos Realizados

http://www.3rbrasil.com/
http://www.3rhsec.com/
mailto:isegbusiness@gmail.com


www.3Rbrasil.com e www.3RHsec.com

Estado da Técnica 360 Graus

isegbusiness@gmail.com (021 3549-4863 e 021 99999-6852)

2. Empresa Siderúrgica em Resende

Resultados nos pontos de observação e de 

calibração a partir de simulações com 

barreiras naturais.

ESTUDO E DIAGNÓSTICO DE PONTOS INTERNOS E EXTERNOS

Projetos Realizados

http://www.3rbrasil.com/
http://www.3rhsec.com/
mailto:isegbusiness@gmail.com


MONITORAMENTO TÉRMICO COM DRONE:

• DE TELHADOS

• DE PROCESSOS COM ÁGUA

• IDENTIFICAÇÃO DE PONTOS CRÍTICOS 

• DE VAZAMENTO DE ÓLEO EM MÁQUINAS 

• DE RISCO DE INCÊNDIO

• VISTORIAS AMBIENTAIS
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Parcerias, softwares, Certificações e Calibrações



Equipe/Team 
(coordenador)

•Mestre e Engenheiro de Segurança do Trabalho e Legal;

•Mestre em metrologia acústica e vibrações;

•Diretor 3R Brasil Tecnologia Ambiental;

•Diretor dos Projetos BlueAeroVision e Acesso Verde;

•Ex Prof. de Instrumentação e Automação DEM/PUC-Rio

•Prof de Higiene Ocupacional (Ruído e Vibração);

•Pesquisador Lider em Projetos P&D;

•Coordenador da Qualidade e do SGI;

•Ex Diretor de Instrumentação e Automação Gaveasensors;

•Ex Pesquisados do Projeto RHAE da ANP e INMETRO

•Desenvolvedor dos Programas BlueAeroVision e AcessoVerde

Livros:

- Perícia e Avaliação de Ruído e Calor - Passo a Passo

- Soluções Práticas de Instrumentação e Automação

- Livro Vibração Ocupacional e Ambiental, 

(Utilizando a Programação Gráfica LabVIEW).

Patentes:

- Acelerômetro triaxial óptico Puc-Rio / Petrobras;

- Limitador Acústico;

- Transdutor de P&T óptico Puc-Rio / Petrobras;

- 3RGoGreenerl, 3R Analiser PCA, Gerente SST, NR Noise;

- App(s) NoiseAdvisor e VibeAdvisor.
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Rogério Dias Regazzi, 
M.Sc. Eng. de Seg. do Trabalho
Diretor da 3R Brasil Tecnologia e Coordenador de P&D

(rogregazzi@3RBrasil.com.br)

(+55 21) 3549-4863 / 99999-6852

President, Senior Engineer at 3R Brasil Tecnologia

Ambiental and HSEC-QSMS. Specialist in Acoustics, 

Vibration and Drones. High performance CEO!

CREA (PF): 138481/D e 

REGISTRO NO CREA-RJ (PJ): 1999203990
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